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• Eco-inovação surgiu da união da Inovação e da Sustentabilidade, pela
necessidade de observar nas organizações esses dois fenômenos em conjunto.

• Schumpeter (1988) caracteriza a inovação como a introdução de um novo
produto, método de produção, abertura de mercado, conquista de fonte de
matérias-primas, ou seja, uma novidade tanto para a organização como para o
ambiente em que está inserida.

• Já a sustentabilidade é tratada por Barbieri (2007) como uma medida que
substitui os processos produtivos poluidores, perdulários, insalubres e perigosos
por outros mais limpos e poupadores de recursos.

• Desta forma, existe uma importante questão de como se pode classificar a eco-
inovação a fim de compreender melhor suas características e transformá-las em
diferenciais de sucesso para a indústria sustentável (CARRILLO-HERMOSILLA; DEL
RÍO; KÖNNÖLÄ, 2010).

Introdução



Pergunta de Pesquisa

“Como estão sendo desenvolvidas as pesquisas na área de Eco-
Inovação? Quais são os autores mais representativos? As palavras-

chaves? Os periódicos? Os Centros de Pesquisa e Países? Os artigos 
mais citados? E como essas pesquisas estão sendo inter-ralacionadas?” 

Objetivo

Realizar uma analise bibliométrica sobre a temática Eco-Inovação. 



Metodologia da Pesquisa

Natureza: teórica

Procedimentos 
técnicos: 

bibliográfico

Abordagem: 
qualitativa

Objetivos: 
exploratório e 

descritivo

Fonte: Gil, 2005.



Procedimentos da Pesquisa
1st

Softwares para análise
bibliométrica 

HistCite

Nails

VosViewer

2nd
Autores     

Journals

Referencias citadas

Centro de Pesquisa

Países

3rd Análise Bibliométrica

Palavras-chave

Rede de 
colaboração

Rede de 
colaboração

Palavras-Chave BERNAUER et al., 2006; DE MARCHI, 
2012; VEUGELERS, 2012

Eco-Inovação

Inovação verde

Inovação Sustentável

Inovação Ambiental

Base de Dados Web of Science



Resultados

Base de Dados
Web of Science

Período da pesquisa: 
1967 - 2017

Data Pesquisa: Janeiro 2017

Expressão:
“eco innovat*” OR “eco-
innovat*” OR “green innovat*” 
OR “sustainable innovat*” OR 
“environmental innovat*”

1.399 
documentos

862
artigos

Autores     

Journals

Referencias citadas

Centro de Pesquisa

Países

Palavras-chave

1.932

329

31.508

932

56

2.033

Artigos periódicos

Artigos congressos

Artigos livro

Idioma inglês

Idioma espanhol

Idioma português e alemão

Idioma polonês, holandês, 
francês e húngaro

Idioma polonês, holandês, 
francês e húngaro

827

33

2

837

8

6

3, 1

Fonte: Dados coletados da Web of Science estratificado pelo software HistCite.



0

100

200

300

400

500

600

700

800

900

1000

1978 1993 1996 1998 2000 2002 2004 2006 2008 2010 2012 2014 2016

documents per years (letf scale) Cumulative (right scale)

Fig. 1. Periodicidade e evolução de publicação
Fonte: Dados coletados da Web of Science estratificado pelo software HistCite.

A primeira publicação sobre o 
tema foi em 1978, pelo autor P. 

Kostamo, intitulado 
“Environmental Innovations

from Finland”.



Ranking Autor N. Documentos

1 Mazzanti M 15

2 Peiro-Signes A 14

3 Segarra-Ona M 12

4 Rennings K 10

5 Saez-Martinez FJ 10

6 Chen YS 9

7 Horbach J 8

8 Chang CH 7

9 Gonzalez-Moreno A 7

10 Mondejar-Jimenez J 7

11 Ghisetti C 6

12 Kemp R 6

13 Oltra V 6

14 Sala S 6

15 Wagner M 6

Ranking Autor N. Citação

1 Rennings K 436

2 Horbach J 241

3 Ziegler A 130

4 Chen YS 128

5 Wagner M 98

6 Mazzanti M 93

7 Brunnermeier SB 93

8 Cohen MA 93

9 Rammer C 90

10 Demirel P 82

11 Kesidou E 82

12 Pujari D 75

13 Oltra V 69

14 Kemp R 68

15 Rehfeld KM 63

Tab. 1. Relação dos autores mais representativos (esquerda) e mais citados (direita)
Fonte: Dados coletados da Web of Science estratificado pelo software HistCite.

Ranking Autor N. Documentos

1 Mazzanti M 15

2 Peiro-Signes A 14

3 Segarra-Ona M 12

4 Rennings K 10

5 Saez-Martinez FJ 10

6 Chen YS 9

7 Horbach J 8

8 Chang CH 7

9 Gonzalez-Moreno A 7

10 Mondejar-Jimenez J 7

11 Ghisetti C 6

12 Kemp R 6

13 Oltra V 6

14 Sala S 6

15 Wagner M 6

Parcerias com os autores 
Marin, Constantini, Cainelli, 

Gilli. 
Trabalha nas áreas de 
economia ambiental e 

economia para inovação. 

Trabalha com as análises 
econométricas de eco-

inovações.
Parceria direta com Rennings.

Parcerias com Horbach, 
Ziegler, Rammer.

Trabalha com as políticas da 
eco-inovação.



Ranking Centro de Pesquisa N. Documentos N. Citação País

1 University of Ferrara 21 109 (1) Itália

2 University of Castilla La Mancha 20 62 (2) Espanha

3 Univ Utrecht 18 16 (8) Holanda

4 Univ Politecn Valencia 17 4 (9) Espanha

5 Univ Manchester 15 35 (54) Inglaterra

6 Delft Univ Technol 14 32 (6) Holanda

7 Univ Padua 11 41 (4) Itália

8 Wageningen Univ 11 1 (10) Holanda

9 Bocconi Univ 9 29 (27) Itália

10 Maastricht University 9 62 (3) Holanda

Tab. 2. Relação dos centros de pesquisas
Fonte: Dados coletados da Web of Science estratificado pelo software HistCite.

Ranking Centro de Pesquisa N. Documentos N. Citação País

1 University of Ferrara 21 109 (1) Itália

2 University of Castilla La Mancha 20 62 (2) Espanha

3 Univ Utrecht 18 16 (8) Holanda

4 Univ Politecn Valencia 17 4 (9) Espanha

5 Univ Manchester 15 35 (54) Inglaterra

6 Delft Univ Technol 14 32 (6) Holanda

7 Univ Padua 11 41 (4) Itália

8 Wageningen Univ 11 1 (10) Holanda

9 Bocconi Univ 9 29 (27) Itália

10 Maastricht University 9 62 (3) Holanda

Os países mais 
representativos estão 

Espanha, Itália e Holanda.

- Universidade de Ferrara (Mazzanti);
- Universidade de Castilla de la Mancha 

(Segarra-Ona e Peiro-Signes); 
- University of Utrecht (Hekkert, Suurs, 

Janssen, Moors, Farla, Negro).



Fig. 2. Relação dos periódicos mais representativos (esquerdo) e citados (direito)
Fonte: Dados coletados da Web of Science estratificado pelo software NAILS.

Os periódicos mais 
representativos na amostra e 
em número de citação estão o 
Journal of Cleaner Production e 

Ecological Economics.



Fig. 3. Co-ocorrências das palavras-chave
Fonte: Dados coletados da Web of Science estratificado pelo software VOSviewer. 

relação da 
inovação, politica, 

sistemas, 
tecnologia

traz as questões 
da 

sustentabilidade, 
com as emissões, 
energia, impactos 

e energias 
renováveis

esta 
relacionado 

com a gestão, 
performance, 

estratégia, 
economia, 

logística

estão as questões 
da analise do ciclo 

de vida, 
desenvolvimento de 

produtos e design 

esta a Inovação 
Ambiental 



Ranking Autor Ano Título Periódico
N. de 

citação

1 Rennings, K (2000) Redefining innovation - eco-innovation research and the 

contribution from ecological economics
Ecological Economics 151

2 Horbach, J (2008) Determinants of environmental innovation - New evidence 

from German panel data sources
Research Policy 109

3 Brunnermeier, SB; Cohen, MA (2003) Determinants of environmental innovation in US 

manufacturing industries

Journal Of Environmental 

Economics And Management
93

4
Horbach, J; Rammer, C; 

Rennings, K
(2012)

Determinants of eco-innovations by type of environmental 

impact - The role of regulatory push/pull, technology push 

and market pull

Ecological Economics 73

5
Rehfeld, KM; Rennings, K; 

Ziegler, A
(2007)

Integrated product policy and environmental product 

innovations: An empirical analysis
Ecological Economics 63

6 Chen, YS; Lai, SB; Wen, CT (2005) The influence of green innovation performance on 

corporate advantage in Taiwan
Journal Of Business Ethics 60

7 Lanjouw, JO; Mody, A (1996)
Innovation and the international diffusion of 

environmentally responsive technology
Research Policy 51

8
Rennings, K; Ziegler, A; Ankele, 

K; Hoffmann, E
(2006)

The influence of different characteristics of the EU 

environmental management and auditing scheme on 

technical environmental innovations and economic 

performance

Ecological Economics 48

9 Beise, M; Rennings, K (2005) Lead markets and regulation: a framework for analyzing the 

international diffusion of environmental innovations
Ecological Economics 45

10 Pujari, D (2006) Eco-innovation and new product development: 

understanding the influences on market performance
Technovation 45

Tab. 3. Relação dos artigos mais citados
Fonte: Dados coletados da Web of Science estratificado pelo software HistCite. 



Ranking Autores Ano Título Periódico
N. de 

citação

1 Porter M. E.; Van der Linde C. (1995)
Toward a New Conception of the Environment-

Competitiveness Relationship

Journal of Economics

Perspectives
151

2 Rennings K. (2000)
Redefining innovation - eco-innovation research and

the contribution from ecological economics
Ecological Economics 151

3 Horbach J. (2008)
Determinants of environmental innovation - New

evidence from German panel data sources
Research Policy 109

4 Brunnermeier S. B; Cohen Ma. . (2003)
Determinants of environmental innovation in US

manufacturing industries

Journal of Environmental

Economics and

Management

93

5 Hart S. L. (1995) A Natural-Resource-Based View of the Firm
The Academy of

Management Review
74

6 Horbach J., Rammer C.; Rennings K. (2012)

Determinants of eco-innovations by type of

environmental impact - The role of regulatory

push/pull, technology push and market pull

Ecological Economics 73

7 Jaffe A. B.; Palmer P. (1997)
Environmental Regulation and Innovation: A Panel

Data Study

Review of Economics and

Statistics
65

8
Rehfeld K. M.; Rennings K.; Ziegler 

A.
(2007)

Integrated product policy and environmental product

innovations: An empirical analysis
Ecological Economics 63

9 Chen Y. S.; Lai S. B.; Wen C. T. (2006)
The influence of green innovation performance on

corporate advantage in Taiwan
Journal of Business Ethics 60

10
Carrillo-Hermosilla J.; Del Río P., 

Könnöläc T.
(2010)

Diversity of eco-innovations: Reflections from

selected case studies

Journal of Cleaner

Production
58

Tab. 4. Relação das referencias mais citadas pelos artigos da amostra
Fonte: Dados coletados da Web of Science estratificado pelo software HistCite. 

Ranking Autores Ano Título Periódico
N. de 

citação

1 Porter M. E.; Van der Linde C. (1995)
Toward a New Conception of the Environment-

Competitiveness Relationship

Journal of Economics

Perspectives
151

2 Rennings K. (2000)
Redefining innovation - eco-innovation research and

the contribution from ecological economics
Ecological Economics 151

3 Horbach J. (2008)
Determinants of environmental innovation - New

evidence from German panel data sources
Research Policy 109

4 Brunnermeier S. B; Cohen Ma. . (2003)
Determinants of environmental innovation in US

manufacturing industries

Journal of Environmental

Economics and

Management

93

5 Hart S. L. (1995) A Natural-Resource-Based View of the Firm
The Academy of

Management Review
74

6 Horbach J., Rammer C.; Rennings K. (2012)

Determinants of eco-innovations by type of

environmental impact - The role of regulatory

push/pull, technology push and market pull

Ecological Economics 73

7 Jaffe A. B.; Palmer P. (1997)
Environmental Regulation and Innovation: A Panel

Data Study

Review of Economics and

Statistics
65

8
Rehfeld K. M.; Rennings K.; Ziegler 

A.
(2007)

Integrated product policy and environmental product

innovations: An empirical analysis
Ecological Economics 63

9 Chen Y. S.; Lai S. B.; Wen C. T. (2006)
The influence of green innovation performance on

corporate advantage in Taiwan
Journal of Business Ethics 60

10
Carrillo-Hermosilla J.; Del Río P., 

Könnöläc T.
(2010)

Diversity of eco-innovations: Reflections from

selected case studies

Journal of Cleaner

Production
58



A Eco-Inovação surgiu 
com a hipótese de 

Porter (Porter e van der 
Linde, 1995) ‘que a 

regulamentação 
ambiental pode levar a 

uma situação de 
competitividade para 
que a poluição seja 
reduzida e os lucros 

aumentados’.

A Eco-Inovação surgiu 
com a hipótese de 

Porter (Porter e van der 
Linde, 1995) ‘que a 

regulamentação 
ambiental pode levar a 

uma situação de 
competitividade para 
que a poluição seja 
reduzida e os lucros 

aumentados’.

Trabalhos como de 
Jaffe e Palmer (1997), 
Horbach (2008), Beise

e Rennings (2005), 
Demirel e Kesidou

(2011), comprovam 
essa hipótese de 

Porter, por meio de 
analise de patentes em 

diversas empresas, 
como por exemplo, 

setor automotivo, da 
energia renovável 

(eólica) e dos 
eletroeletrônicos. 

Trabalhos como de 
Jaffe e Palmer (1997), 
Horbach (2008), Beise

e Rennings (2005), 
Demirel e Kesidou

(2011), comprovam 
essa hipótese de 

Porter, por meio de 
analise de patentes em 

diversas empresas, 
como por exemplo, 

setor automotivo, da 
energia renovável 

(eólica) e dos 
eletroeletrônicos. 

Rennings (2000) foi o 
precursor da definição 

de Eco-Inovação e suas 
caraterísticas e 

categorias, corroborando 
os estudos de Carrillo-
Hermosilla; Del Río e 

Könnöläc (2010) 
apresentam um quadro 

analítico para 
mensuração e 

combinação de Eco-
Inovação em diferentes 

situações dentro da 
organização. 

Rennings (2000) foi o 
precursor da definição 

de Eco-Inovação e suas 
caraterísticas e 

categorias, corroborando 
os estudos de Carrillo-
Hermosilla; Del Río e 

Könnöläc (2010) 
apresentam um quadro 

analítico para 
mensuração e 

combinação de Eco-
Inovação em diferentes 

situações dentro da 
organização. 

Para a mensuração de Eco-
Inovação e sua difusão 

tecnológica dentro de uma 
organização os autores 

Lanjouw, JO; Mody (1996), 
Horbach (2008), 

Brunnermeier e Cohen 
(2003), Horbach; Rammer

e Rennings (2012) 
analisam as patentes, 

Rennings; Ziegler; Ankele e 
Hoffmann (2006) os 

relatórios ambientais e De 
Marchi (2012) pelo Painel 
de Inovação Tecnológica 

(PITEC).

Para a mensuração de Eco-
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tecnológica dentro de uma 
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Lanjouw, JO; Mody (1996), 
Horbach (2008), 
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(2003), Horbach; Rammer

e Rennings (2012) 
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Rennings; Ziegler; Ankele e 
Hoffmann (2006) os 

relatórios ambientais e De 
Marchi (2012) pelo Painel 
de Inovação Tecnológica 

(PITEC).

No quesito de 
desenvolvimento de 
novos produtos com 

ênfase no 
Desenvolvimento 

Sustentável, encontra-
se as pesquisas de 

Pujari (2006). 
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Pujari (2006). 

Chen (2008), traz Eco-
Inovação como 
Inovação Verde

Chen (2008), traz Eco-
Inovação como 
Inovação Verde

Hart (1995) traz a 
teoria com a visão 

em recursos naturais 
- uma teoria da 

vantagem 
competitiva baseada 

na relação da 
empresa com o 

ambiente natural
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Fig. 4.  Análise Inicial de Conteúdo



• Conclui-se com este trabalho, que existem muitas lacunas de
pesquisas nesta temática, pois ficou evidente nos trabalhos
encontrados que Eco-Inovação ainda não apresenta uma definição
padronizada e as organizações apresentam dificuldades em mensura-
la.

• Para maior explanação sobre o tema, recomenda-se que se realiza
uma busca em outras bases de dados e que realize a mesma analise
bibliometrica e que seja realizado a analise de conteúdo destes
artigos, para identificação de lacunas de pesquisas mais especificas.

Conclusão
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